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Local CEDETEG

EMENTA

Bases da História da Alimentação. Estudo das relações sócio-culturais da alimentação com enfoque em saúde e suas dinâmicas na cultura

popular. Religiosidade e Alimentação. Relações Étnico-Raciais e relações de gênero. Simbolismos e tabus alimentares.

I. Objetivos
• Entender a correlação entre a história da alimentação e as diferenças alimentares étnico-raciais;

• Conhecer as diferenças culturais que envolvem a relação entre grupos específicos e o alimento;

• Identificar a repercussão da cultura alimentar na saúde;

• Entender as dinâmicas sociais que envolvem o padrão e a escolha alimentar de um individuo e/ou grupo de indivíduos;

• Interseccionar a saúde e a alimentação com as classes sociais e perpetuação da pobreza;

• Compreender as estruturas sociais de saúde e alimentação que incidem sobre as pessoas e suas formas de se relacionar consigo e com

os outros;

• Entender a gendrificação das estruturas de cuidado e saúde e suas consequências para a vida;

• Estar sensibilizado para o contato com o outro, compreendendo sua história, preferências, gostos, visão e representação de mundo.

II. Programa
• Cultura

• Antropologia

• Antropologia da saúde

• História da alimentação 

• A gastronomia

• História da alimentação no Brasil

• Regionalismos alimentares

• A fome no Brasil

• Por trás da transição nutricional

• A globalização e a alimentação

• A religiosidade e a alimentação

• Simbolismos alimentares

• Naturalidades: o cru, o cozido, o vegetarianismo

• Comportamento alimentar

• A cozinha social

• Diálogos entre o corpo e a comida

• História alimentar

• Sociologia da saúde

• Teorias do cuidado

• Gênero e Saúde

III. Metodologia de Ensino
Os conteúdos serão apresentados nas formas de texto, discussão grupal, estudos dirigidos, críticas, entre outros, além de serem ministradas

aulas expositivas dialogadas, com utilização dos seguintes recursos, conforme a necessidade para cada aula: quadro de giz, multimídia,

mostras e práticas.

IV. Formas de Avaliação
1º semestre: Trabalhos em sala: 0,5 a 2,0 

Seminários: 3,0

Média parcial: 10,0

2º semestre: Trabalhos em sala: 0,5 a 2,0 

Seminários: 3,0

Média parcial: 10,0

TOTAL: média 1º semestre + média 2º semestre/ 2 = 10,0

O aluno estará aprovado se alcançar a média igual ou superior a 7,0 e frequência igual ou superior a 75

. No caso de alcançar média entre 5,0 e 6,9 e frequência igual ou superior a 75

, terá direito a realizar exame final. A prova do exame final será teórica (com questões objetivas e descritivas) referente aos conteúdos

abordados ao longo do ano letivo. Para ser aprovado em exame final, o aluno deve alcançar uma nota que, somada à média do período e

dividida por dois, resulte em uma nova média de valor igual ou superior a 6,0.
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3. Sugestões de filmes:

 A festa de Babette Amarelo Manga

As sufragistas

Casamento Grego 

Chocolate 

Cowspiracy 

Crepúsculo

Dieta de Gladiadoresaa 

Distrito 9

Dumplin 

Estômago

Food Matters 

Garapa
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História da Alimentação no Brasil (documentário Amazon) 

Histórias Cruzadas

Ilha das Flores 

Julie & Julia 

Maus Hábitos 

O Amor é Cego

O mínimo para viver 

O poço

O Renascimento do Parto 

O Sorriso da Monalisa 

Ratatoille

Receitas de Amor 

Sem Reservas 

What the Health

APROVAÇÃO

Inspetoria: DENUT/G

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento: 12/2022

Data: 06/06/2022
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